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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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Este trabalho foi desenvolvido no âmbito do projeto 
de pesquisa “Observatório de práticas jurídicas: 
uma análise do campo profissional”, com o apoio de 
incentivo financeiro governamental, sob orientação do 
Prof. Dr. Mário Sérgio Falcão Maia.

RESUMO: Trata-se de uma pesquisa 
epistemologicamente compreensiva que 
recorre à análise documental de um corpus de 
perfil qualitativo, pelo qual materializar-se-á 
determinados tipos epistemológicos pedagógicos 
de ensino no campo jurídico brasileiro. De 
maneira específica, descreve-se as práticas 
pedagógicas concretas reunidas no corpus 
de pesquisa e examina-se as especificidades 
encontradas nos dois tipos de ensino jurídico 
objetos deste trabalho: a formação de cursinhos 
e a formação acadêmica universitária. Para 
a formação do padrão de controle, recorreu-
se ao raciocínio indutivo a partir da análise de 
um corpus formado por Manuais de Direito 
Constitucional. Para a formação do corpus de 
análise do ensino de cursinhos, recorreu-se 
aos variados documentos que materializam 
o ensino de Direito Constitucional nessa 
modalidade. Conclui-se que o ensino no campo 
jurídico brasileiro se materializa a partir de tipos 
epistemológicos pedagógicos que se vinculam 

às metodologias de aprendizagens propostas 
para o tipo ideal. 
PALAVRAS-CHAVE: Campo jurídico profissional, 
Cursinhos preparatórios, Ensino manualesco, 
Faculdades de Direito, Tipos pedagógicos.

DESCRIPTION AND ANALYSIS OF 
PEDAGOGICAL TYPES IN THE 

BRAZILIAN LEGAL FIELD
ABSTRACT: It is an epistemologically 
comprehensive research that uses documentary 
analysis of a corpus with a qualitative profile, 
by which certain pedagogical epistemological 
types of teaching in the Brazilian legal field will 
materialize. Of specific training, it is described as 
concrete pedagogical practices gathered in the 
training corpus and it is examined as specificities 
in the two types of teaching objects: that of training 
courses and teaching. For the formation of the 
control pattern, inductive reasoning was used 
from the analysis of a corpus formed by Manuals 
of Constitutional Law. For the formation of the 
corpus of analysis of the teaching of pre-college 
courses, we resorted to the various documents 
that materialize the teaching of Constitutional 
Law in this modality. It is concluded that teaching 
in the Brazilian legal field is materialized from 
pedagogical epistemological types that are linked 
to the learning methodologies proposed for the 
ideal type.
KEYWORDS: Juridical Professional Field, 
Preparatory courses, Manual teaching, Law 
Schools, Pedagogical types.
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1 | 	INTRODUÇÃO
As pesquisas do Observatório de práticas sociojurídicas1 se concentram na análise 

das práticas no âmbito do campo jurídico profissional (BOURDIEU, 2004). Em geral as 
pesquisas realizadas sobre o ensino jurídico se concentram nas atividades desenvolvidas 
no ambiente universitário das faculdades de Direito do país (BRITO, 2008). Nesse ambiente 
institucional “tradicional” já se sabe que o “produto” acadêmico exemplar é o manual de 
direito (MAIA, 2018). São “produtos” acadêmicos feitos pelos juristas e caracterizados pelo 
perfil panorâmico e pelo manuseio das chamadas “fontes do direito”: norma, doutrina e 
jurisprudência.

Esta pesquisa também analisa as práticas pedagógicas de ensino do direito em 
ambientes de ensino que se podem chamar de não tradicionais. O ambiente “não tradicional” 
pode ser identificado por exclusão, ou seja, é todo ambiente onde se ensina “direito” 
que não seja o ambiente institucional das Faculdades de Direito. Selecionou-se para a 
análise esses dois tipos pedagógicas de ensino jurídico pois acredita-se que são práticas 
significativas para o entendimento do processo amplo de massificação da formação e das 
práticas jurídicas que se vivem atualmente (MAIA, 2018). 

A sociedade está cada vez mais habituada a judicializar, isso significa que as 
pessoas recorrem cada vez mais ao Direito para o tratamento de diversos conflitos. Estudar 
o processo de formação desses agentes de controle é um importante tema da antropologia 
das sociedades complexas (LATOUR, 2010). 

2 | 	TIPOS PEDAGÓGICOS E O DEBATE DO ENSINO JURÍDICO NO BRASIL
Para situar o objeto de estudo em relação às diferentes contribuições acadêmicas 

a respeito do ensino jurídico brasileiro, se faz necessário a exposição de uma revisão 
teórica sobre o que já foi explorado acerca do assunto, (ANJOS; MENDES, 2015). Dessa 
forma, para adentrar ao debate do ensino jurídico brasileiro, deve-se ter em mente as 
especificidades da formação jurídica propostas para o ensino superior no país, nas quais 
destacam-se a necessária transmissão de segurança jurídica ao jurista em formação e o 
fato de que os cursos jurídicos, via de regra, estão calcados no positivismo jurídico (ALVES; 
MUJABED; ROCHA, 2016). 

Nesta perspectiva de análise do ensino jurídico brasileiro, acredita-se que o estudo 
do Direito está para além do ambiente institucional tradicional, do estudo sistemático 
do conjunto normativo positivado e das emanações jurídicas, razão pela qual o ensino 
jurídico brasileiro também engloba as atividades pedagógicas dos cursinhos jurídicos. 
Dessa maneira, apresenta-se uma revisão dos trabalhos científicos sobre o ensino jurídico 
produzidos no Brasil. Bittar (1995) estudou a reforma do ensino jurídico brasileiro orientada 
por meio da Portaria nº 1.886/1994. O autor analisou os aspectos da reforma considerados 
1 Grupo de pesquisa vinculado à Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA).
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mais relevantes na sua concepção, como a “necessidade de conjugação entre teoria e 
prática; ou da execução da parte prática com a participação dos alunos” (BITTAR, 1995, 
p. 85).

Outra pesquisa (BOVE, 2006) focaliza uma visão histórica do ensino jurídico 
brasileiro. O trabalho teve por objetivos analisar os cursos jurídicos do país desde a época 
da colonização; e a problemática introduzida pela Lei Federal nº 9394/1996. O artigo de 
Carvalho (2011) analisa os principais motivos da má qualidade do ensino jurídico no Brasil 
e apresenta soluções que possam aprimorá-lo. Esta pesquisa contextualiza a situação dos 
professores e alunos de Direito, enfatizando a democratização do ensino jurídico, com 
vistas a observar as vantagens e desvantagens dessa política. 

Nesse mesmo sentido é a pesquisa realizada por Silva e Serra (2017), que propõe 
reflexões críticas sobre a qualidade do ensino jurídico brasileiro. As autoras apresentam 
propostas de soluções para o enfrentamento do paradigma legalista de formação jurídica 
brasileira, tendo em vista que o modelo dogmático não tem conseguido responder de forma 
favorável demandas novas e antigas da sociedade contemporânea (SILVA; SERRA, 2017). 
Grijó (2005) analisou o ensino jurídico no Brasil em sua relação com a política partidária e 
com o papel de formação acadêmica e cultural das elites do país. O autor estabelece como 
objeto de pesquisa a Faculdade de Direito de Porto Alegre, desde a sua fundação em 1900 
até 1937. 

Outros trabalhos se concentram em analises sobre as crises do ensino jurídico 
brasileiro atual. O artigo de Gomes e Tassigny (2018) examina a temática relacionada à 
crise do ensino jurídico no Brasil sob a perspectiva do ensino positivo nas universidades 
brasileiras. Neste mesmo seguimento, a dissertação de Marocco (2011) visa à identificação 
dos fatores que sustentaram as crises no ensino jurídico e dos desafios à formação do 
profissional jurista do século XXI. 

Numa outra gama de pesquisas, tem-se os estudos sobre a vivência da educação 
jurídica a partir da perspectiva dos discentes e docentes. A tese de Oliveira (2019) investiga 
a vivência da educação jurídica na Faculdade de Direito da Universidade de Brasília (UNB) 
e na Universidade Federal Rural do Semi-Àrido (UFERSA), nos contextos de diversidade 
étnico-racial e desigualdade socioeconômica dos discentes, a partir das falas dos 
estudantes, professores e gestores acadêmicos. 

As abordagens se concentram no que se faz no ambiente universitário das 
faculdades de Direito do país. Elas pretendem compreender o processo de formação 
institucional dos graduandos e pós-graduandos em Direito do país a partir de diversas 
perspectivas: epistemológica, histórica, ideológica, institucional, política e pedagógica. As 
pesquisas realizadas sob essas perspectivas demonstram sua importância e utilidade no 
ambiente acadêmico (FONTAINHA et al., 2015). A abordagem desse estudo é outra, são as 
práticas pedagógicas dos profissionais do ensino jurídico no país.
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2.1	 Conceituando os tipos pedagógicos
Na abordagem do processo de formação pedagógica do campo jurídico profissional, 

faz-se necessário identificar os modelos pedagógicos de ensino explícitos ou não, 
subjacentes à metodologia ideal proposta para o objetivo do tipo específico (ALBERO; 
PEIXOTO, 2011). Dessa forma, todos os processos educativos com seus respectivos 
métodos definidos fundamentam-se em um determinado tipo pedagógico, ou seja, 
alicerçam-se em um modelo que transmita conhecimento e modifique o comportamento do 
sujeito (LIBÂNEO, 2005).

Neste sentido, Albero e Peixoto (2011) conceituam os tipos pedagógicos como 
modelos teóricos que se caracterizam por indicadores que determinam os objetivos dos 
modelos de aprendizagem, dos modelos de ambientes de formação e das relações práticas 
com os objetos de suporte teórico (ALBERO; PEIXOTO, 2011). Portanto, são modelos 
de ensino que desenvolvem objetivos, funções e métodos que sejam capazes de guiar à 
transmissão de conteúdos, à formação de competências e ao desenvolvimento pessoal 
dos processos de ensino, com base em pressupostos teóricos específicos (PARRA, 1983). 

Logo, a partir dos modelos específicos selecionados, a estrutura e a organização 
dos ambientes de formação determinam formas reconhecíveis de articulação entre objetos 
técnicos e intervenção humana nos planos de apresentação dos conteúdos, das interações 
formativas ou das relações entre os agentes e os instrumentos (ALBERO; PEIXOTO, 2011; 
PARRA, 1983).

Consequentemente, os tipos pedagógicos que provêm de epistemologias ou teorias 
do conhecimento distintas, com técnicas e métodos diversos, fundamentam estruturas de 
modelos de ensino dissemelhantes, com os objetos técnicos propostos para os planos 
de ações específicos de cada tipo (LIBÂNEO, 2005). De acordo com Albero e Peixoto 
(2011, p. 239), “estas estruturas, que provêm de concepções diferentes da relação com o 
conhecimento, com as técnicas e com a formação de pessoas, induzem e reforçam práticas 
muito distintas”.

Trabalhos teóricos no campo da pedagogia e interdisciplinares sobre outras áreas 
do conhecimento nos guiam à identificação de três modelos pedagógicos ideais (WEBER, 
2004): as pedagogias da transmissão – cujo o cerne é a exposição magistral do ensino 
–; as pedagogias da formação – centradas nas competências e habilidades, ou seja, 
na modelagem comportamental –; e, por fim, as pedagogias do desenvolvimento – que 
privilegiam a construção do conhecimento pelo sujeito.

Distinguindo-se o primeiro tipo pedagógico, tem-se que as pedagogias da transmissão 
se concentram em duas modalidades de atividades, presenciais ou a distância, sendo o 
ambiente concebido de acordo com a finalidade da atividade de formação e as interações 
centradas na figura do emissor (BORDENAVE, 1999). Neste tipo pedagógico, o agente 
emissor detém os meios de controle audiovisuais, portanto, é ao agente de formação que 
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cabe a iniciativa da exposição e das intervenções necessárias (ALBERO; PEIXOTO, 2011).   
De acordo com Bordenave (1999), a pedagogia da transmissão não está circunscrita 

nos ambientes de educação formal tradicional, mas naturalmente pode estar presente nos 
ambientes de preparação não formal.

De outro lado, as pedagogias da formação caracterizam-se como um tipo pedagógico 
que persegue os objetivos de individualização, centradas nas competências e habilidades 
dos estudantes. Neste tipo pedagógico, a formação dos aprendizes é estruturada a partir 
de habilidades que estão dispostas em rearranjos complexos (LIBÂNEO, 2005; ALBERO; 
PEIXOTO, 2011).

As pedagogias da formação são estruturadas por suportes técnicos que oferecem 
exercícios programados de atividades modelizadas que objetivam a formação de habilidades 
e competências capazes de modificar os modos de raciocínio, por meio de progressões 
ordenadas anteriormente definidas (ALBERO; PEIXOTO, 2011; PARRA, 1983).  

As pedagogias do desenvolvimento, que têm por objetivo a construção do 
conhecimento pelo sujeito, nas estratégias de aprendizagem e metacompetências, 
“invertem as perspectivas quando destacam mais a estruturação dos ambientes que os 
próprios processos da aprendizagem” (ALBERO; PEIXOTO, 2011, p. 240).

Desse modo, as pedagogias do desenvolvimento apresentam e estruturam os 
elementos – exposição, exploração dos conhecimentos teóricos, disponibilidade dos 
instrumentos, interações sociais, controles e avaliações – de modo a estimular o trabalho 
independente dos sujeitos (LIBÂNEO, 2005; ALBERO; PEIXOTO, 2011).  

Ressalta-se que os três tipos pedagógicos abordados podem ser encontrados sob 
formas híbridas no ensino contemporâneo (ALBERO; PEIXOTO, 2011). Assim, é preciso ter 
em mente que os tipos pedagógicos não se aplicam em modelos de aprendizagem muito 
diferentes ou opostos, apesar de possuírem aspectos e aplicações diversas.

Portanto, cada tipo pedagógico possui uma tendência natural de priorizar 
determinadas técnicas que correspondam de forma adequada aos objetivos metodológicos 
propostos para o modelo pedagógico adotado (LIBÂNEO, 2005). Nesta perspectiva, os 
métodos de aprendizagem subjacentes aos tipos pedagógicos não determinam apenas os 
meios técnicos pelo qual se materializam determinada pedagogia, eles definem, na mesma 
intensidade, a escolha de suas funções e dos papéis exercidos pelos atores do processo 
ensino e aprendizagem, expressando o modus operandi que corresponde ao modelo de 
aprendizagem proposto para o tipo específico (ALBERO; PEIXOTO, 2011). 

3 | 	METODOLOGIA
Definiu-se dois critérios iniciais para a seleção documental: (I) a “função” do ensino 

institucional e (II) sua representatividade no campo. Isso significa que, para o “tipo” de 
ensino de cursinhos, considerou-se a “função” de aprovação em concursos como norte 
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principal para a seleção de material documental e que, para o “tipo” de ensino universitário, 
considerou-se a “função” de aumentar a confiança e “chance de sucesso” por meio do 
repasse de “experiências”.

No âmbito desta pesquisa, entende-se como ambiente institucional tradicional os 
centros universitários que concentram o processo de formação institucional dos graduandos 
e pós-graduandos em Direito no Brasil. Essa forma tradicional do ensino jurídico é indicativa 
de uma determinada orientação pedagógica que envolve o apego ao papel central do 
professor, à forma expositiva e ao uso das fontes “de autoridade”, cujo cerne consiste em 
repassar conhecimentos teóricos e experiências práticas para o exercício das profissões.

Os espaços de formação “não tradicionais” podem ser identificados por eliminação, 
são todos os espaços onde se repassam o ensino de Direito que não sejam os ambientes 
institucionais de graduação e pós-graduação em Direito. No âmbito desta pesquisa, 
entendemos como “formação de cursinhos” a formação cuja prática pedagógica é 
subordinada à “função” de aprovar os alunos no processo de seleção de pessoal estatal 
(FONTAINHA et al., 2015).

3.1	 Recorte metodológico e formação do corpus de análise
Para a formação do corpus de análise, definiu-se alguns critérios metodológicos que 

melhor refinassem o exame documental. Inicialmente, escolheu-se o Direito Constitucional 
como ramo do direito para seleção dos materiais. A preferência pelo Direito Constitucional 
se deu em virtude de sua importância para o mundo jurídico como um todo, haja vista 
se tratar do ramo do direito que serve de fundamento para todo ordenamento vigente, 
sobretudo por congregar no seu corpo a organização e o funcionamento do Estado, e 
estabelecer as bases da estrutura política. 

Posteriormente, estabeleceu-se, também, como critério para formação do corpus de 
análise documental a escolha de materiais exclusivamente digitais – PDFs – compartilhados 
de forma virtual pelos concurseiros. Este critério se justifica pela abrupta virtualização das 
relações sociais, tendo em vista o contexto pandêmico da Covid-19, o que impossibilitou 
a realização de atividades presenciais diversas, como os encontros de estudo e as aulas 
presenciais. Os materiais impressos são menos comuns neste cenário, razão pela qual há 
uma maior difusão de livros e materiais digitais. 

Por fim, como requisito último para formação do corpus de análise, recorreu-se 
aos manuais considerados best-sellers nacionais – franquias de sucesso – detentores 
de maior capital simbólico no campo, como também aos materiais mais compartilhados 
pelos concurseiros em uma série de fóruns virtuais visitados por candidatos aos cargos 
públicos. Concretamente, identificou-se os best-sellers a partir de uma pesquisa no site da 
Amazon2, com o seguinte filtro, “livros mais vendidos”, e a seguinte palavra-chave, “Direito 
Constitucional”. 

2 https://www.amazon.com.br/.
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Diante de uma quantidade razoável de manuais e materiais presentes nos ambientes 
virtuais frequentados pelos agentes, como também os manuais mais vendidos no site da 
Amazon, filtrou-se os best-sellers nacionais anteriormente identificados em consonância 
com os materiais que não foram identificados como best-sellers, mas que se percebeu 
uma maior recorrência dos concurseiros aos mesmos, seja pela maior disponibilidade do 
material didático, seja pela constante procura nos chats virtuais. Dessa forma, os manuais 
e os materiais que formam o corpus de análise documental foram escolhidos tomando-se 
em consideração os critérios já mencionados.

A partir dessa categorização, chegou-se aos seguintes manuais e materiais de 
Direito Constitucional: Curso de Direito Constitucional dos autores Gilmar Ferreira Mendes 
e Paulo Gustavo Gonet Branco (2020); Curso de Direito Constitucional Contemporâneo do 
autor Luís Roberto Barroso (2020); Curso de Direito Constitucional dos autores Ingo Sarlet, 
Luiz Guilherme Marinoni e Daniel Mitidiero (2019); Direito Constitucional do autor Alexandre 
de Moraes (2020); Manual de Direito Constitucional da autora Nathalia Masson (2020); 
Direito Constitucional Esquematizado do autor Pedro Lenza (2020); Direito Constitucional 
Essencial do autor Luciano Dutra (2017); Direito Constitucional Descomplicado dos autores 
Marcelo Alexandrino e Vicente Paulo (2017); Constituição Federal Anotada para concursos 
do autor Vítor Cruz (2017); e Constituição Federal para concursos dos autores Dirley Júnior 
e Marcelo Novelino (2016).

Neste sentido, após as definições do recorte metodológico e a seleção dos materiais 
para formação do corpus de análise, debruçou-se sobre os dados obtidos com o objetivo 
de melhor compreendê-los e sistematizá-los. Isto posto, os elementos indicadores e os 
dados obtidos fundamentaram a descrição das práticas pedagógicas a partir de elementos 
característicos que vinculam os modelos pedagógicos a um tipo específico de ensino do 
campo jurídico. 

4 | 	OS TIPOS PEDAGÓGICOS NO CAMPO JURÍDICO BRASILEIRO
As análises dos materiais que compõem o corpus de análise permitiram identificar 

a autovisão dos professores descrita nos metatextos, ou seja, a ideia de que eles têm 
deles mesmos. Os materiais de concursos apontam o professor como alguém que viveu a 
realidade dos concurseiros e continua vivendo, agora, como professor, ou seja, exprimem a 
ideia de professor como “referência” de aprovação em concursos. Portanto, são valorizados 
pelo tempo de estudos em anos e pelas aprovações em concursos públicos, especialmente 
os mais concorridos (NOGUEIRA, 2015; FILHO, 2020).

Diferente do processo de contratação dos docentes do magistério superior, os 
professores do ensino de cursinhos são recrutados entre os profissionais de maior prestígio 
na ideologia concurseira e devem atender às expectativas dos postulantes aos cargos 
públicos (MEIRELLES, 2004; FONTAINHA et al., 2015). São profissionais do ensino que 
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visam à instrumentalização do direito de forma pragmática, dinâmica e interativa em torno 
dos objetivos específicos para alcançar o resultado almejado: aprovação nos concursos 
públicos (NOGUEIRA, 2015).

A ideia desses materiais que são produzidos com o objetivo de transmitir, de forma 
literal, o direito positivo (das normas), os sistematizados posicionamentos dos tribunais 
e o entendimento das bancas organizadoras de concursos públicos, exprime de forma 
massificada os mesmos elementos de crise do ensino tradicional nos cursinhos jurídicos, 
como o paradigma da metodologia positivista de ensino jurídico.   

Desse modo, as falas dos professores de cursinhos tendem a ser mais expositivas e 
centram-se no repasse de experiências acumuladas. Em suma, as falas dos professores de 
cursinhos pouco se diferem das falas dos professores do ensino jurídico tradicional. Neste 
tipo, os professores são vistos como detentores de notório saber jurídico e da autoridade 
do discurso (FILHO, 2020), e suas falas se caracterizam pela exposição com a participação 
ativa dos estudantes. Buscam, prioritariamente, a problematização dos conceitos e a 
proposição de soluções de casos específicos. 

Os cursinhos jurídicos possuem métodos de ensino especializados e individualizados 
que objetivam “repassar” os assuntos efetivamente cobrados pelas bancas examinadoras. 
Conforme Meirelles (2004, p. 15), “os cursos preparatórios, tanto livres quanto institucionais, 
são voltados para o adestramento dos candidatos. Desde sua criação, mantém uma 
metodologia consistente na captação de posicionamentos individuais da banca e da 
jurisprudência dominante dos tribunais”. 

Apesar de estruturas mais complexas e materialmente aparelhadas, a didática dos 
cursos preparatórios pouco se difere do ensino jurídico institucional: aulas expositivas com 
ênfase na memorização objetiva do conteúdo, reprodução das normas e dos posicionamentos 
dos tribunais (MEIRELLES, 2004; FONTAINHA et al., 2015). Conforme Meirelles (2004, p. 
11), um dos pontos diferenciais entre os dois modelos de ensino estudados é finalístico: 
“na universidade estuda-se para passar, garantindo-se o número de créditos necessários à 
obtenção do diploma superior”. 

As apostilas e os livros esquematizados são compilados que abordam, de forma 
sucinta, os principais assuntos cobrados pelas bancas de concursos (MEIRELLES, 2004; 
NOGUEIRA, 2015). São característicos desses materiais a presença de quadros, tabelas, 
grifos e destaques que resumem o conteúdo. Segundo Nogueira (2015, p. 48), “eles são 
usados para anunciar um novo assunto a ser tratado”. 

Na concepção de Araújo (2016), esses materiais considerados instrumentos de 
aprovação, providos de assuntos técnicos e normalmente acompanhados de conteúdo 
motivacional, tem se multiplicado constantemente, e geralmente possuem títulos 
indicativos, como “Direito Constitucional Descomplicado” e “Direito Constitucional para 
concursos”. Conforme Nogueira (2015, p. 31), “produzir motivação e se aproveitar dela 
são dois aspectos bastante presentes no mercado de concursos, além evidentemente das 
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tentativas de ensinar táticas de compilação”. 
A proposta para este tipo pedagógico consiste na objetividade da transmissão dos 

conteúdos, de modo a priorizar a compreensão pragmática do conteúdo e o menor esforço 
possível do concurseiro. Divergem, portanto, dos clássicos manuais dogmáticos de direito, 
geralmente produzidos por juristas de notório saber, que apresentam capítulos extensos 
com o uso excessivo de citações de jurisprudências e de doutrinas similares e estrangeiras, 
o que não é algo que se preza nos ambientes de formação não tradicionais.

Em que pese a predominância do uso de apostilas e esquematizados nos cursinhos 
preparatórios, existem outros tipos de materiais escritos que são manuseados por 
concurseiros para a revisão de conteúdos, como os cursos e manuais jurídicos – “Curso 
de Direito Constitucional”, “Manual de Direito Constitucional” e “Direito Constitucional 
Esquematizado” –, que são recorrentes entre os postulantes às carreiras jurídicas e 
que evidenciam a influência do ensino jurídico tradicional nos cursinhos preparatórios 
(NOGUEIRA, 2015; MEIRELLES, 2004). 

As apostilas para concursos e os Esquematizados imprimem esse método de 
exercícios de fixação objetivos, de conteúdos informativos e de modelos de memorização, 
já cobrados nos certames (FILHO, 2020; NOGUEIRA, 2015). Dessa forma, o grande 
objetivo dos materiais de cursinhos é a transmissão de informações de texto o menos 
complexo possível, de forma dinâmica, resumida e repetitiva. Comprime-se o conteúdo o 
máximo possível para se limitar ao exigido pelas bancas de concursos. 

De maneira concretamente, os manuais utilizados nos modelos de ensino tradicionais 
possuem natureza documental de manuais e cursos jurídicos, são livros escritos pelos 
respeitados e analíticos juristas de notório saber, que geralmente apresentam capítulos 
extensos e conteúdos aprofundados. Apresentam, portanto, uma associatividade entre as 
fontes de autoridade: os textos de leis, as decisões judiciais e as interpretações doutrinárias.

Por outro lado, os materiais de ensino dos cursinhos jurídicos são diferentes porque 
apresentam, em sua ampla maioria, natureza documental de livros esquematizados e 
apostilas, evidenciando que este tipo específico prioriza materiais de conteúdos objetivos e 
de fácil memorização, possuindo capítulos abreviados, com ênfase em tabelas, quadros e 
esquemas que sintetizam os textos de um capítulo. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão dos trabalhos científicos sobre o ensino jurídico desenvolvidos no 

país aponta uma ampla bibliografia acerca do processo de formação institucional dos 
estudantes de Direito do Brasil. Apesar disso, constatou-se uma carência de pesquisas 
acerca dos modelos pedagógicos de aprendizagem e das práticas de ensino no âmbito 
dos cursos jurídicos. Desse modo, percebeu-se que as pesquisas sobre o ensino jurídico 
se concentram em abordagens a partir de diversas perspectivas acerca do processo de 
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aprendizagem institucional dos juristas em formação. 
O estudo foi fundamentado em obras científicas sobre a pedagogia e os tipos 

de ensino ideais. Dessa forma, identificou-se três tipos de ensino: as pedagogias da 
transmissão, da formação e do conhecimento. A seleção de trabalhos acadêmicos acerca 
da pedagogia permitiu analisar os modelos pedagógicos existentes no campo jurídico 
nacional a partir de suas especificidades. 

Por fim, o ensino no campo jurídico brasileiro se materializa a partir de tipos 
epistemológicos pedagógicos que se vinculam a metodologia de aprendizagem proposta 
para o modelo idealizado. Portanto, tem-se que os modelos de ensino dos cursinhos 
jurídicos são indicativos de um modelo característico dos tipos pedagógicos da transmissão. 
Por outro lado, as faculdades de direito refletem um tipo pedagógico voltado aos modelos 
de ensino de formação e de desenvolvimento. Assim, buscou-se demonstrar através das 
práticas pedagógicas dos profissionais de ensino as peculiaridades que constituem e que 
estão presentes nos projetos pedagógicos institucionais do campo jurídico profissional.

À vista disso, registre-se que o paradigma pedagógico baseado na competição, 
como forma de acesso aos cargos públicos, apesar de inscrita nos propósitos do ensino 
não tradicional apoiado puramente na transmissão dos conteúdos, abre-se de mão de uma 
formação humanística, desconecta de outras perspectivas, prevalecendo a sensação de 
competividade, externando os mesmos elementos de crise do ensino jurídico tradicional. 
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